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Este Irabalho Pmpbe um metodo para previsão de produção agricola flnal de canaviais. bbando-se 
no conceito de biomassa. Os resultados revelaram que os dados de b i i  de canaviais com seis 
meses de idade e a produpao decana final. apresentaram uma reiaçao estatfstb aitamente significa- 
.üva. especialmente nos batarnentoç de variedades e aplicapdes de fediluantes organicos. 

Em geral, as avaliações dos experimentos agron6micos e em especial da- 
queles com cana,-de-tlçúcar, são feitas quando B completado o ciclo da cultura, 
mesmo nos casos em que olitíos parametros medidos antes da colheita ofere- 
'çam com segu,rança,,as mesmas respostas da colheita, para os tratamentos. 

Vdrios' trebalhos foram realizados com o objetivo de estimar a produtivi- 
dade da cana-de-açúcar entes da colheita; Bacchi (1977) estudou o minimo li- 
miar da temperatura em re lqão ao desenvolvimento da cana-de-açiicar. Rosa- 
rio et al. (19771, utilizaram csracteristicas da Brea das folhas para determinar 
.produtividade de açúcar. Pinna et &.(I9831 relacionaram evapotranspiraçao com 
produtividade. 

Sabe-se que o volume dos colmos A u m  parhmetro diretamente relacio- 
nado corrr'a produção da cana-de-açúcar, podendo ser avaliado em qualquer 
esthgio da cultura. Este trabalho tem como objetivo estudar as respostas forne- 
cidas pela biomassa aos fatores envolvidos nos experimentos em duas Bpocas 
antes da colheita e justificá-las como u m  dado representativo da produção final. 
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Este iraoamo propõe um método paia revisão da produção agrícola final de canaviais, báseando-se 
no conceito de biomassa. Os resultados revelaram que os dados de biomassa de canaviais com seis 
meses de idade é a produção decana final, apresentaram uma relação estatlsíica altamente significa- 
tiva, espwalmente nos fi-ate-nentos de variedades e aplicações de fertilizantes orgânicos. 

INTRODUÇÃO 

Em geral, as avaliações dos experimerVos agronômicos e em especial da- 
queles com cana-de-áçuçar, são feitas quando é completado o ciclo da cultura, 
mesmo nos casos em que outros parâmetros medidos antes da colheita ofere- 
çam com segui jnça,.as mesmas respostas da colheita, para os tratamentos. 

Vários rahalhos foram realizados com o objetivo de estimar a produtivi- 
dade da cana-de-açúcnr anten da colheita; Bacchi (1977) estudou o mínimo li- 
miar da temperatura em rejação ao desenvolvimento da cana-de-açúcar. Rosá- 
rio et al. (1977), utilizaram características da área das folhas para determinar 
produtividade de açúcar. Pin^a e al.(l983) relacionaram evapotranspiração com 
produtividade. 

Sabe-se que o volume dos colmos é un parâmetro diretamente relacio- 
nado com a produção da cana-de-açúcar, podendo ser avaliado em qualquer 
estágio da cultura. Este trabalho tem como objetivo estudar as respostas forne- 
cidas pela biomassa aos fatores envolvidos nos experimentos em duas épocas 
antes da colheita e justificá-las como um dado representativo da produção final. 
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MATERIAL E MÉTODO 

Foram considerados para analises, três ensaios conduzidos pela Área de 
Melhoramento/Fitopatologia da Estação Experimental de Cana-de-Açúcar de 
Carpina da Universidade Federal Rural de Pernambuco (EECACIUFRPE) para 
controle da síndrome do mau desenvolvimento da cana-de-açúcar em tabuleiro 
com solo arenoso e baixa fertilidade. O primeiro teve delineamento estatlstico 
em blocos ao acaso com parcelas sub-divididas, tendo sido instalado na Usina 
Estivas-RN. Os outros dois, ambos delineados em blocos ao acaso com parcelas 
sub-divididas e fatorial nas parcelas, foram instalados na Destilaria Agromar-RN 
e Destilaria Baia Formosa-RN. No primeiro experimento a unidade experimental 
foi de cinco sulcos de oito metros cada e consideraram-se seis blocos. e nos ou- 
tros dois, adotaram-se cinco sulcos de cinco metros e quatro blocos. 

Foram testados nos três ensaios os fatores: Variedade de cana-'de-açúcar, 
o nematicida carbofuran e esterco de curral nos seguintes nlveis: 

C1 = ausência de carbofuran 
C2 = 50 kglha de carbofuran 
E1 = ausência de esterco 
E2 = 20 tonlha de esterco 

Aos seis e nove meses após o plantio, os três sulcos centrais das parcelas 
foram divididos em 18 seções iguais, e, um colmo, visualmente representativo 
de cada seção foi escolhido para proceder-se às mediçóes do diâmetro, tomado 
em sua parte mediana e altura até o Último "dewlap" visível. Em seguida, foram 
calculados os volumes de biomassa nas parcelas, através da fórmula: 

V = &  x A x C  
4 

onde: 

V d o volume mbdio em cm3 (biomassa) da parcela; 
D B o diâmetro médio dos colmos (cm); 
A d a altura media dos colmos (cm); 
C O o número de colmos nos três sulcos centrais. 
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MATERIAL E MÉTODO 

Foram considerados para análises, três ensaios conduzidos pela Área de 
Melhoramento/Fitopatologia da Estação Experimental de Cana-de-Açúcar de 
Carpina da Universidade Federal Rural de Pernambuco (EECAC/UFRPE) para 
controle da síndrome do mau desenvolvimento da cana-de-açúcar em tabuleiro 
com solo arenoso e baixa fertilidade. O primeiro teve delineamento estatístico 
em blocos ao acaso com parcelas sub-divididas, tendo sido instalado na Usina 
Estivas-RN. Os outros dois, ambos delineados em blocos ao acaso com parcelas 
sub-divididas e fatorial nas parcelas, foram instalados na Destilaria Agromar-RN 
e Destilaria Baia Formosa-RN. No primeiro experimento a unidade experimental 
foi de cinco sulcos de oito metros cada e consideraram-se seis blocos, e nos ou- 
tros dois, adotaram-se cinco sulcos de cinco metros e quatro blocos. 

Foram testados nos três ensaios os fatores: Variedade de cane-de-açúcar, 
o nematicida carbofuran e esterco de curral nos seguintes níveis: 

Vt = CB45-3 
V2 = Co997 
V3 = NA56-79 
V4 = RB72454 
V5 = SP701143 
Ve = RB70194 

Ci = ausência de carbofuran 
C2 = 50 kg/ha de carbofuran 
Ei = ausência de esterco 
E2 = 20 ton/ha de esterco 

Aos seis e nove meses após o plantio, os três sulcos centrais das parcelas 
foram divididos em 18 seções iguais, e, um colmo, visualmente representativo 
de cada seção foi escolhido para proceder-se às medições do diâmetro, tomado 
em sua parte meoiana e altura até c último "dewlap" visível. Em seguida, foram 
calculados os volumes de biomassa nas parcelas, através da fórmula; 

V = jttDL X A X C 
4 

onde: 

V é o volume médio em cm3 (bionricssa) da parcela; 
D é o diâmetro médio dos colmos (cm); 
fi éa altura média dos colmos (cm); 
C é o número de colmos nos três sulcos centrais. 
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Foram determinados tambbm as produçóes em kglparcela no final do ciclo 
da cultura. 

Os mbtodos estatlsticos utilizados para verificar as hipóteses desejadas fo- 
ram: a análise de variância; comparações entre as medias dos efeitos principais, 
atravbs do mbtodo de Tukey a 5% de probabilidade e ainda determinação de 
coeficientes de correlação e regressão linear simples entre as biomassas e a pro- 
dução final. 

Os dados da biomassa colhidos aos seis e nove meses após o plantio bem 
como a produção final, foram submetidos às análises de variância separadamen- 
te, como tambAm, foram estimadas as mRdias dos efeitos principais e confion- 
tadas pelo mAtodo de Tukey a 5% de probabilidade. Os coeficientes de corre- 
laça0 simples entre as biomassas e a produção final tambbm foram estabeleci- 
dos e os resultados encontram-se na Tabela 1, relativamente a Usina Estivas e 
Tabela 2, referente às Destilarias Baia Formosa e Agromar. 

Para o ensaio da Usina Estivas, observou-se que houve efeito estatístico 
significativo para variedades e carbofuran ao nível de 5% de probabilidade nas 
três Apocas de avaliação. O coeficiente de correlação indicou uma forte relação, 
significativa a 1% de probabilidade entre a biomassa nas duas Rpocas e a pro- 
dução final. No confronto das medias de variedades e carbofuran, as conclusóes 
obtidas para a biomassa aos seis meses foram as mesmas daquelas obtidas para 
a produção final. Quanto a biomassa aos nove meses, observou-se que a mAdia 
de V5 superou V2 enquanto que aos seis meses e na produção final elas não di- 
feriram estatisticamente. Com relação a interação variedades vs carbofuran não 
foi observada significância estatística em nenhuma das Rpocas de avaliação. OS 
coeficientes de variação para biomassa foram inferiores aos da produção final. 

0 s  resultados obtidos para as Destilarias Baia Formosa e Agromar encon- 
tram-se na Tabela 2. 

No experimento da Destilaria Baia Formosa, foram consideradas apenas 
as quatro primeiras variedades, combinando-se com duas doses de esterco de 
curral e o nematicida carbofuran. A análise de variância mostrou que não houve 
efeito estatístico para os efeitos de carbofuran e para as interações: E x V; V x C e 
V x E x C. No confronto das mbdias de variedades, esterco e carbofuran, as con- 
clusões obtidas foram as mesmas tanto para biomassa aos seis e nove meses 
quanto para o peso final. As relações medidas pelos coeficientes de correlação 
entre as biomassas e o peso final foram comprovadamente fortes. 
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Foram determinados também as produções em kg/parcela no final do ciclo 
da cultura. 

Os métodos estatísticos utilizados para verificar as hipóteses desejadas fo- 
ram: a análise de variância; comparações entre as médias dos efeitos principais, 
através do método de Tukey a 5% de probabilidade e ainda determinação de 
coeficientes de correlação e regressão linear simples entre as biomassas e a pro- 
dução final. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados da biomassa colhidos aos seis e nove meses após o plantio bem 
como a produção final, foram submetidos às análises de variância separadamen- 
te, como também, foram estimadas as médias dos efeitos principais e confron- 
tadas pelo método de Tukey a 5% de probabilidade. Os coeficientes de corre- 
lação simples entre as biomassas e a produção final também foram estabeleci- 
dos e os resultados encontram-se na Tabela 1, relativamente à Usina Estivas e 
Tabela 2, referente às Destilarias Baia Formosa e Agromar. 

Para o ensaio da Usina Estivas, observou-se que houve efeito estatístico 
significativo para variedades e carbofuran ao nível de 5% de probabilidade nas 
três épocas de avaliação. O coeficiente de correlação indicou uma forte relação, 
significativa a 1% de probabilidade entre a biomassa nas duas épcas e a pro- 
dução final. No confronto das médias de variedades e carbofuran, as conclusões 
obtidas para a biomassa aos seis meses forarr. as mesmas daquelas obtidas para 
a produção final. Quanto a biomassa aos nove meses, observou-se que a média 
de Vs superou V2 enquanto que aos seis meses e na produção final elas rão di- 
feriram estatisticamente. Com relação a interação variedades vs carbofuran não 
foi observada significância estatística em nenhuma das épocas de avaliação. Os 
coeficientes de variação para biomassa foram inferiores aos da produção final. 

Os resultados obtidos para as Destilarias Baia Formosa e Agromar encon- 
tram-se na Tabela 2. 

No experimento da Destilaria Baia Formosa, foram consideradas apenas 
as quatro primeiras variedades, combinando-se com duas doses de esterco de 
curral e o nematicida carbofuran. A análise de variancia mostrou que não houve 
efeito estatístico para os efeitos de carbofuran e para as interações: E x V; V x C e 
V x E x C. No confronto das médias de variedades, esterco e carbofuran, as con- 
clusões obtidas foram as mesmas tanto para biomassa aos seis e nove meses 
quanto para o peso final. As relações medidas pelos coeficientes de correlação 
entre as biomassas e o peso final foram comprovadamente fortes. 
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TABELA 1 - Resultados dos quadrados m6dios. estimativos das m6dias e de correlação linear do 
ensaio instalado na Usina Estivas-RN 

Quadrados m 6 d b  
CorrelaçBo linear G. L 

6 meses 9 meses P. final 

Bloooç 5 5392.98 2.604.99 2.783,06 
Variedades (V) 5 41 .454,50f* 48.100,35** 42.21 1,39** 
Reslduos 25 2.050,07 1.921,62 3.205,22 

- - 

Carboiuran (C) 1 51.942,03*' 67.729.66" 47.534,72** 
IntVxC 5 585,97 541.07 530.56 
Reslduo (b) 30 383,98 1.069,39 81 6.25 

Wdias 
Variedades 

"1 
v2 
"3 
v4 
V5 
v6 - -  - 

Carboiuran c 1  
c 2  

Correlaçao c/ a p. final (r) 0,997.' O, 996" - 
Coeficientes de variação 

CV (a) % 20 17 36 
CV (b) % 13 18 18 

E f e i  estatísüco significaüvo a 5% de probabilidade 
** Efeito estatfstico significativo a 1% de probabilidade 

Obs.: Médias seguidas das mesmas lebas n8o dlferem estatísticamente entre si, ao ntvel de 5% de 
probabilidade, pelo dtodo de TUKEY. 

A an8lise da vari8ncia do ensaio da Destilaria Agromar, mostrou que os 
efeitos de variedades e de esterco foram estatísticamente significativos para a 
biomassa aos seis meses e para o peso final sendo que aos nove meses a bio- 
massa não apresentou efeito significativo para variedades. 

O nematicida carbofuran apresentou efeito significativo ao nível de 1% de 
probabilidade para biomassa aos seis meses e de 5% aos nove meses, náo apre- 
sentando significáncia quanto ao peso final. As interaçbes V x E; E x C e E x V x 
C não foram significativas nas três determinações, bem como o efeito de varie- 
dades aos 9 meses. 
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rABB_ft 1 - Resultaoob aob quaaraaos médios, estimativas das médias e de correlação nneai do 
ensaio instalado na Usina Estivas-RN 

Correlação linear G. L. 
Quadrados médios 

6 meses 9 meses 

Blocos 
Variedades (V) 
Resíduos 

3.392,98 
41.454,50*' 

2.050,07 

2.604,99 
48.100,35*' 

1.921,62 

2.783,06 
42.211.39*' 

3.205,22 

Carbofuran (C) 
Int. V x C 
Resíduo (b) 

51.942,03 
585.97 
383.98 

67.729,66 
541,07 

1.069,39 

47.534,72 
530,56 
816,25 

Médias 
Variedades 

Carbofuran 221.2 b 
282,6 a 

132,4 b 
183,8 a 

Correlação o a p. final (r) 
Coefloientes de variação 

CV (a) % 
CV (b) % 

Efeito estatístico significativo a 5% de probabilidade 
Efeito estatíst jo significativo a 1% de probabilidade 

Obs.; Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo método de TUKEY. 

A análise da variância do ensaio da Destilaria Agromar, mostrou que os 
efeitos de variedades e de esterco foram estatisticamente significativos para a 
biomassa aos seis meses e para o peso final sendo que aos nove meses a bio- 
massa não apresentou efeito significativo para variedades. 

O nematicida carbofuran apresentou efeito significativo ao nivel de 1% de 
probabilidade para biomassa aos seis meses e de 5% aos nove meses, não apre- 
sentando significância quanto ao peso final. As interações VxE;ExCeExVx 
C não foram significativas nas três determinações, bem como o efeito de varie- 
dades aos 9 meses. 
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No confronto das medias das variedades e de esterco, a biomassa aos 6 
meses apresentou praticamente as mesmas conclusóes, sendo que foram detec- 
tadas respostas diferentes para o carbofuran quando foram comparadas as bio- 
massas em relação ao peso final. 

0 s  coeficientes de correlação entre as biomassas e o peso final foram 
comprovadamente altos. 

TABELA 2 - Resultados dos quadrados medios, estimativos das rn8dias e do coeficiente de m e -  
laça0 simples para os ensaios instalados nas Destilarias Baia Formosa e Agromar-RN 

Quadrados médios 
C. variaçao Destilaria Baia Formosa-RN Destilaria Agrornar-RM 

6-s w e s  PTfiEii- -r. t i a  
Blocos 3 653.22 3.479,97 4.191,02*' 152,66*' 2.566,1 I *  1.643,23* 
Variedades (V) 3 1.755.82" 6.097,01" 7.469,14** 194,05*' 1.708,73** 2.890,l O* 
Esterco (E) 1 23-57 0,24" 35.1 37,13** 25.400.39"~ 41 1 ,87*'124.333,35 19.951,56** 
IntVxE 3 548,21 2082.1 1 2.706,64 55,17 89,23 5 7 1 3  
Reslduo (a) 21 359.06 1.298.23 1.347,86 20.31 780,44 717.63 

Carbokiran (C) 1 16,68 12,59 112,8 314,36** 1.191,30* 1.139,06 
InLVxC 3 41.99 275,25 660.81 1666 685.24* 1.304.69 
Int ExC 1 204,43 178.42 656.64 402 225,oo 451.56 
Int VxExC 3 340,74 301.35 589,97 560 358,15 169,27 
Resfduo (b) 24 334,69 810,64 665,23 7,OO 161.01 606.77 

Medias 
Variedades v1 74.4ab 123.8 ab 125.0 ab 19.0 b 160,l a 223,l ab 

V2 63.0 b 96,8b 97,8b i5,7b 157,Oa 217.211 
"3 64,9 b 107.3 ab 98.1 b 23,8a 178.4a 247.8 a 
V4 85.9a 141.3 a 141.9a 17.5 b 156.9a 225,Oab 

Esterco E1 52.9 b 93.9 b 95.8 b 16,5b 143,6b 210,6b 
E2 91,2a 140,7a 135.6a 21.5a 182.6a 245,9a 

Carbofuran c 1  71,5a 116,9a 114,4a 16,8b 158.8b 224,la 
c 2  72,6a 117,7a 117,Oa 21,2a 167.4a 232.5a 

CorrelaçSo c/ 
P. final 

Cwficiente deva- 
riaçao CV(a) % 26 31 32 24 17 1 ;? 

CV (b) % 25 24 22 14 8 1 i 

t* 
* Efeito eçtatistica significativo a 5% de probabilidade 

Efeito estatístico significativo a 1% de probabilida'? 

Obs.: Medias seguidas das mesmas letras nao 'ferem esrdtfsticarnente entre si, ao nivel de 5% de 
probabilidade. pelo método de TUKEY. 

1 -. --. --. - 
Cad. ánega Univ. Fed. Rural PC. Sir. Agron., Rsçit , n. 5, p. 91 -97, 1992 

95 

No confronto das médias das vanadaoes e de esterco, a biomassa aos 6 
meses apresentou praticamente as mesmas conclusões, sendo que foram detec- 
tadas respostas difenntes para c carbofuran quando foram comparadas as bio- 
massas em relação ao peso final. 

Os coeficientes de correlação entre as biomassas e o peso final foram 
comprovadamante altos. 

TABELA 2 - Resultados dor quadrados tiédios, estinr Uvos das médias e do coeficiente de corre- 
lação simpies para os í nsaios instalados nas Destile nas Baia f-ormosa e Agromar-RN 

Quadrados médios 
C. variação Dest laria Baia Fonnosa TN 

6 mese, .9 meses PTfinai _ 
Desdiara «gromar-RN 

b..leses 9meses K nnai 
Blocos 3 653,22 3.479,97 4.191,02" 152,66" 2.566,11* 1.ò43.t3" 
'ariedades (V) 3 1.755,82" 6.097,01" 7 469,14" ^ 94,05" 1.708,73 2.890,10* 

esterco (E) 1 23.510,24" 35.137,13" 25.400,39" 411,87 *24.333,35" 19.951,56" 
Int VxE 3 548,21 2.082,11 2.706,64 55,17 89,23 571,35 
Resíduo (a) 21 359,06 1.298,23 1.347,36 2C,31 780,44 717,63 
Carbofuran (C) 1 16,68 12,59 112,89 314,36** 1.191,3C* 1.139,06 
Int V x C 3 41,99 275,25 660,81 16,66 685,24* 1.304,69 
Int ExC 1 204,43 178,42 656,64 4,02 225,00 451,56 
Int V x E x C 3 340.74 301,35 589,97 5,60 35«,15 169,27 
Resíduo (b) 24 334,69 810,64 365,23 7,00 161,01 606,77 
Médias 
Variedades V1 74,4 at 123,8 at 125,0ab 19,0b 160,1 a 223,1 ab 

Vs 63,0 b 96,8 b 97,8 b 15,7 b 157,0 a 217,2 b 
V3 64,9 b 107,3 ab 98,1 b 23,8 a 178,4 a 247,8 a 
V4 85,9 a 141,3 a 141,9 a 17,5b 156.9 a 225,0 at 

Esterco Ei 52,9 b 93,9 b 95,8 b 16,5 b 143,6 b 210,6 b 
E2 91,2a 140.7 a 135.6 a 21,5a 182,f a 245,9 a 

C arbofuran Cl 71,5 a 116,9 a 114,na 16,8b 158,8 b 224,1 a 
Cs 72,6 a 117,7a 117,0a 21,2a 167,4 a 232,5 a 

Correlação c/ 
p. final 

Coeficiente de va- 
riação 

0,97 — 0,94* — 

CV (a) % 26 
CV (b) % 25 

Efeife estatístico significativo a 5% de probabilidade 
Efeito esiatfstico significativo a 1% de probabilidade 

Obs.; Médias seguidas das m smas letras não diferem eefctisticamenfe entre si, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo método de TUKEY. 
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CONCLUSÕES 

Observando-se os resultados deste trabalho, conclui-se. 

a) como era esperado, as biomassas determinadas aos seis e nove meses 
apresentaram uma forte relação com o peso final, sugerindo que este 
pode ser estimado a partir de equações de regressão, com boa aproxi- 
mação, 

b) as conclusões obtidas para os efeitos das variedades aos seis meses fo- 
ram praticamente as mesmas da produção final nos três ensaios. Nesse 
caso, é razoável que, em se tratando de ganho de tempo e economici- 
dade nas pesqu.sas com variedades de cana-de-açúcar, a determinação 
da biomassa aos seis meses seja suficiente para oferecer as mesmas 
conclusões que seriam oferecidas com os dados da colheita; 

c) comprovou-se a resposta da cana-de-açúcar à adubação orgânica, e 
em particular ao esterco de curral, usado em dois experimentos, cujo 
efeito foi identificado em todas às épocas de avaliação. Desse modo, 
pode-se garantir que a biomassa substitui a produção final para efeito 
de avaliação do efeito da adubação corr esterco; 

d) com relação ao nematicida carbofuran, observou-se as mesmas con- 
clusões para as biomassas e produções finais dentro dos experimentos 
da Usina Estivas e Destilaria Baia Formosa. As respostas ao carbofuran 
no ensaio da Destilaria Agromar, foram as mesmas para as biomassas 
e diferentes na produção final. Isto pode ter acontecido por algumas 
distorções na tomada dos dados; 

e) de acordo com as respostas dos efeitos dos fatores observados nas 
biomassas e relacionados com a produção final, a biomassa aos seis 
meses apresentou mais conclusões concordantes com a produção final, 
representando com razoável segurança a produção da cana-de-açúcar 
no final do ciclo. 

ABSTRACT 

A method was proposed for prevision the productíon yield of sugarcane by using lhe biomass concept. 
The resulfc. revealed tf at the biomacs data of the six months old cane showed and high significant 
relation statistically to the final yield of sugarcane, especially on the treatnents of varieties and 
application o' organic fertilizer. 
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